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  , EDITORIAL E
 

60 anos de história e uma grande responsabilidade! Escrever em

algumas páginas sobre muitos anos e muitas vidas. Nós de São Paulo

abraçamos com orgulho e animação a incumbência de preparar uma

“super” messibá para comemoraresta data, tão importante na vida de todos

nós.

Nas próximas páginas vamos curtir um pouco da história, antiga e

atual, do Habonim Dror no Brasil . Vamos apreciar as mensagense fotos de

todos os snifim . Vamosainda poderler entrevistas com pessoas que foram

importantes nas realizações do Habonim Drore “ouvir” relatos de chaverim

que tiveram da tnuá grande influência , tendo galgado todos os estágios

dentrodo movimento juvenil, alguns deles hoje em Israel após a Aliá.

Isso tudo coroado com uma grandefesta no dia 24 de julho de 2005
com direito a shows, música, comida e principalmente uma oportunidade

única para rever amigos, conversare nos integrarmos com as pessoas que
assim como todos nós FAZEM PARTE DESTA HISTÓRIA!

Alê Vê Hagshem!
HABONIM DROR- 2005
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Início do século XX;judeus europeus orientais, fascinados por idéias revolucionárias, resolvem

se unir em busca de um único objetivo, a exemplo do que estava acontecendo na sua região. Mesclam

um socialismo marxista revolucionário com um sionismorealizador, idéias opostas em alguns pontos,

e geram um movimento juvenil chamado “Liberdade”, ou em hebraico, simplesmente DROR.

Baseiam-se em pensadores como Borochov, Gordon, Theodor Herzl e Marx. Em meados do mesmo

século, jovens britânicos judeus resolvem criar um movimento sionista e escáutico, com uma

perspectiva social. Baseados em pensadores como Gordon, Katznelson e Tolstoi, fundam o

movimento “Os Construtores”, ou em hebraico, simplesmente HABONIM.

Além de sionistas e de esquerda, outro fator era coincidente entre os dois: a educação

kibutziana. Mais do que criar uma consciência, estes dois movimentos educavam para um meio de

vida concreto, uma experiência pioneira no mundo daquele momento: o kibutz. Estas propriedades

agrícolas coletivas, existentes até hoje, eram intersecção entre os dois movimentos. O agora também

socialista “Ichud” Habonim, predominava no mundo ocidental, enquanto o Dror era mais forte na

Europa Oriental. O primeiro era ligado ao movimento Takam, enquanto o outro, ao movimento

Kibutz Hameuchad. Após a fundação do Estado de Israel, ambos apoiavam o partido Mapai, que

posteriormente se transformouno Avodá.

No Brasil, no entanto, ambos existiam. Os dois se destacavam por serem movimentos fortes

ideologicamente, não ortodoxos e nãotão extremistas como os outros. Nosfins da década de 1970, o

Dror já não era tão grande quanto antes. Este movimento chegara a ter mais de mil chaverim no snif

São Paulo, 800 no Rio de Janeiro e 400 em Porto Alegre. A linha de pensamento do Ichud Habonim,até

meados da década de 1970 menos radical, era mais atraente, principalmente por não rivalizar com

outros movimentos. No início da década de 1980, o Habonim reformulou a sua educação,

radicalizando-a um pouco mais. Não havia mais grandes diferenças entre as duas tnuot. Para

completar, os movimentos kibutzianos se fundiram em Israel, acelerando o processo de junção dos

movimentosjuvenis no mundo.

Nesta mesmaépoca surgiu então o Habonim Dror (Construtores de Liberdade). Excetuando-se

o Brasil e outros poucos países, o processo de fusão não modificou quase nada a estrutura dos

movimentos, pelo fato de não existirem os dois simultaneamente em quase nenhum país.

Emumespaço de poucos anos, o Habonim Dror existia como um movimento forte. A estrutura

funcional e o hino (Techezakna) do Habonim prevaleceram, enquantoa estrutura ideológica e a cor

(vermelha) imperantes foram do Dror. E o símbolo foi uma mescla. Mas, para a nossa sorte, os

chaverim dos dois melhores movimentosjuvenis sionistas se juntaram, fazendo do Habonim Dror um

movimento inigualável até hoje em dia.

A LINHA DO TEMPO

-NaEuropa:
1911 - Dror Hechalutz Hatzair, movimento juvenil sionista socialista, fundado durante a 1º Guerra
Mundial e atuante clandestino devido a Revolução Russa

1925 - Fundação do Movimento Gordônia, na Polônia, emhomenagem a Aron David Gordon.

1927 - União do movimento Gordônia e do movimento Dror Hechalutz Hatzair, nascendo o Ichud

Hanoar Hachalutzi

1929 - Fundação do Habonim Mundial, em Londres,Inglaterra. Clube Social dedicadoa tzofiut,

recebendo logo em seguida orientação sionista.

1930 - Fundação do 1º snif na África do Sul do Habonim Mundial.

1931-1º Aliá dos chaverim do Habonim Mundial

1933 - Construção da 1º Hachshará na Europa.

1935 - Fundação do Habonim Mundial nos E.U.A elogo depois na Austrália e Nova Zelândia. 
1945 - Formação de Garinim paraIsrael, depois da 2º Guerra Mundial. EA
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E EmIsrael:
1958 - Em Petach Tikva, o Habonim mundial une-se com o Ichud Hanoar Hechalutz formando o

Ichud Habonim.

1959 - Unificação do Ichud Habonim com o movimento juvenil mais numeroso de Israel, o Hanoar

Haoved Vealomed(juventude trabalhadorae estudantil).
1981 - Unificação do Ichud Hakibutzim com o Kibutz Hameuchad em Israel, formando a tnuá

Hakibutzit Hameuchedet, o Takam. |

1981 - Em decorrência da unificação dos kibutzim em Israel, o Dror, tnuá do Kibutz Hameuchad,

une-se ao Ichud Habonim, tnuá do Ichud Hakibutzim, formando o Dror Habonim.

1981 - Mudança do nome para Habonim Dror.

a

+ NaAmérica Latina:
1934 - Instalação do Dror Hechalutz em Buenos Aires, por influência européia.

1945 - Criação da hachshará na Argentina, do Ichud Habonim.
1945 - Fundação do 1º snif do Ichud Habonimno Brasil, em Porto Alegre.

1949 - Criação do 1º nucleo sul-americano em Israel: o kibutz Mefalsim.

e
No Brasil:

1945 - Criação do 1º snifemPorto Alegre.
Fundação do Snif Curitiba.

1948 - Fundação dosnifSão Paulo.

Primeiro machon le madrichimem Israel.

FundaçãodoSnif Rio de Janeiro.

1949 - Construção da Hachshará Ein-Dorot, emJudiai- SP.

1950 - Tentativa de fundar um snifem Brasília.

Seminário da Lapa SP.

Final da Década de 60 - Fundação do Snif Recife.
Fundação do Snif Bahia.

1981 - Fundação do Snif Belo Horizonte.

1983 - Primeira Veidá Mundial.

1987 - A chaverá do Dror, Lorena Melnick, faleceu durante o shnat. Em sua homenagem foram

idealizadas as Haboníadas.  
1º Habodance. agiא-‏

 

sriuad]3 PARABÉNS HABONIM DROR

PELOS 60 ANOS FORMANDO
JOVENS LÍDERES E CONSCIENTES

Fone/Fax: ‎sa/DEequinosה DO SEU PAPEL NA COMUNIDADE
WWww.squadraag.com.br JUDAICA.

SQUADRA CONSTRUTORA LTDA

Rua Joaquim Távora, nº 1453 VI. Mariana

 



 

 

  7- ‎רן 05 mf
Apesarde ter nascido em São Paulo, minha família morou nointerior do estado , na cidade de Americana até o ano de

1962, quando nos mudamospara a capital.
Minhas irmãs mais novas, Ester e Marize, que foram estudar no Colégio Renascença, por convite dos amigos

começaram a frequentar o Dror. A convite delas comecei eu também a frequentar o Dror, que no ano de 68 ficava na R.

Tenente Pena.
Dentro da tnuá fui desde chanich, até maskir em 72, depois de ter feito em 71 o machon Iê madrichim., quando depois de

voltar de Eretz continuei empenhando meus esforços pelo Dror.

Mesmo afastado da tnuá continuei tendo atividadesjunto à juventude judaica de S. Paulo, tendo organizado um grupo '
universitário que passou dois meses em Israel em 75, dado aulas no Beit Sefer le madrichim e participado do Departamento

de Juventude do Círculo Macabi.

Depois, mesmo sendo engolido pela rotina de quem tem que cuidar de sua família e sendo psicólogo por formação,

utilizei a bagagem que trouxe de meuspaise da vida na tnuá na minhavida profissional, social e na formação de meu lar e

meusfilhos, pois foi nestes dois meios que aprendia valorizar os outros indivíduos,o trabalho e a convivência em grupo,

valores judaicose principalmente ética e moral.
Tentei passar tudo isto a meusfilhos e tenho ai o Rafagel, como seus chaverim o chamam, que nesse momento está

fazendo o shnat, pelo Habonim Dror em Israel.

Isto é ou não é “lê dor va dor?”

Hoje exerço a presidência da Moshé Sharett, com muito prazer, orgulho, dedicação e muito trabalho, pois hoje não é fácil

obterem-se recursos para manter entidades comoas tnuot. De toda forma , para nós, que fazemos parte desse grupo, em

especial aqueles que tiveram um movimento juvenil na sua história de vida, tem sido gratificante a oportunidade de

participar deste mundo com trabalhosólido e ter como recompensao crescimento do númerodejovens que frequentam um

ambiente judaico saudável, e ver o sorriso nos seusrostos.
Leonardo Zveibil - Shnat 71

 

Dezembro de 1989. Eu era tzofe e ganhei um adesivo com os dizeres: Eu amo machané Habonim Dror 44 anos no
Brasil. Nos 50 anos, como shichavot bogrot, ajudei a vender camisetas, canetas e participei do teatro que levamospara as
messibot daqui, no Teatro São Pedro (famosoteatro de Porto Alegre) e na Hebraica SP. Hoje, ano dos 60, realizo minha
Aliá para o kibutz e agradeço à Tnuá por, desde cedo, me mostrar o caminho. .

Nelsinho Shnat 98 Aliá 2005

Primeiro foi assim...amigos, encontros nos sábados, festas,viagens, hummm...os guris mais velhos...aí fui crescendo e
começou a ficar assim...chaverim, peulót, machanót, shnat...a cada ano mais emoções, mais contatos, mais

experiências...

Ter participado de um Movimento Juvenil, hoje em dia, é muito gratificante. Aprendi muito, cresci bastante...mas tersido

do Mov. Juvenil HABONIM DROR,é muito mais do que ter sido simplesmente de uma Tnuá. Aprendi com a ideologia,

aprendi com os amigos, aprendi com os chanichim e com grandese inesquecíveis madrichim. Aprendi em machanót aqui

em POA, em CTBA, em SP (na Hachshará), no Rio, BH, Recife, Bahia, aprendi demais em Israel, no Shnat, e ter sido

bogueret e passartodo o meu conhecimento,foi a verdadeira realização!!!
Já fazem 7 anos quesaí do Dror e nunca consegui meafastar totalmente. Minhas amizadesda tnuá continuam sendo as

mais fortes e mais íntimas. Quando estou dando uma aula, as pessoas me comentam: que facilidade que tu tem para
falar!!!...Para mim, é mais uma peulá...Quando vou para algum outro estado do Brasil, sempre me encontro ou até fico na

casa de chaverim da minha Kvutzá...quando passo pela Felipe Camarão, sempre dou uma olhadinha para ver se a

janelinha tá aberta ou a luz acessa (já virou mania) e agora ainda por cima consegui uma desculpa para voltar lá para

dentro...sou a coreógrafa da Leaká Habonim Dror!
É isso. Ser uma ex-chaverá do Movimento Juvenil Habonim Dror é realmente um grande orgulho...e se D'us quiser um

dia meusfilhos estarão comemorandojunto comigo os 70,80, 90...120 anos da Melhor Tnuá do Mundo.
Parabéns Habonim Dror!!! ‎ו

Simone Wainer - Shnat 94
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Um dia eu era parte dessa família também, de 1978 até 1992 praticamente todos os sábados da minha vida foram na

rua Tocantins (atual Talmud Tora) 108,foram dias inesquecíveis, machanot, atividades, manifestações, reuniões sem fim,

messibot de pessach, a messiba Shorashim ve Drachim em 1983, os 40 anosno circo da vida na escola circo picadeiro em

1985, enfim só de relembrarjá fico arrepiado.
Mas como osfilhos crescem, eu também nãofui diferente, sai do ninhoe fui para outros ares até voar para Israel no ano

2000 e onde moro hoje. Ironia do destino, conheci aqui a minha futura esposa que também foi bogueret da tnua em outra
época e em outro snif. Para mim, ver os chanichim de kvutzot shnat todos os anos é um pouco uma volta ao passado de
boas lembranças, fotos de crianças com a camisa vermelha ate os joelhos no mifkad me fazem ficar arrepiado ate hoje.

Foi na tnua que me formei como ser humano, uma pessoa quequis e continua querendo uma sociedade mais justa, com
menos desigualdade, enfim uma vida melhor e de paz para todos os povos. O dia 5 de outubro nunca sairá das nossas
cabeças.

Um grande abraço a todos que fazem do Habonim Dror uma verdadeira Tnuá.
Aleh ve Agshem

sa Giba Sredni(Kibutz Hatzerim) - shnat 1980
    



 

 

 

   . SNIF POA

A CRIAÇÃO DO HABONIM DROR
NO BRASIL

Nós somos gaúchos. Como gaúchos, somos possesivos. Mais

do que isso: somos bairristas. Por esse motivo, enchemos a boca

para falar: “Foi aqui que tudo começou!”
Foi no início de 1945. Cinco gaúchos, buscando resgatar o

judaísmo no estado, puseram uma mochila nas costas e foram em

uma machané do Dror em Córdoba, na nossa querida vizinha

Argentina.
Na volta, eles trouxeram consigo a ideologia sionista socialista

e , em outubro do mesmo ano, fundaram o Snif Porto Alegre, no

bairro Bom Fim em uma casa alugada de dois andares.

Em pouco tempo a Tnuá cresceu e, antes mesmo de 1948

foram criados snifim em Curitiba, São Paulo e Rio de Janeiro,

somando cerca de 300 chaverim. Mais tarde, já na década de 60,

foi a vez de Recife e Salvador criarem suas sedes. Então, em 1981,

a capital mineira juntou-se a todosos outros.
Hoje em dia, somos 7 snifim formando o Habonim Dror Brasil.

Aquilo que começou aqui, agora é nacional, e somos muito

orgulhosos por termos dado o ponto de partida para o que hoje é de

todos nós!
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e Av. Tiradentes 1026/1030 Luz - SP

Tel.: 11 3326-0755

e Av. Zach Narch, 1366 Carandiru - SP

Tel.: 6221-8517

* Av. Pacaembú, 1441 Pacaembu - SP

Tel.: 11 3667-1180

  
   
 O MELHOR CONFORTO

“PARA O SEU SONO TELEVENDAS:(11)3667-1180 /  
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HABONÍADAS

As Haboníadas sãoas olimpíadas internas do Habonim Dror.

Realizadas anualmente, são um marco importante de integração

entre os chaverim. E um momento para matar as saudades dos

amigos da Machané, fazer novos amigos.
As Haboníadas homenageiam a chaverá Lorena Melnick que

nos deixou durante o Shnat de 1987, vítima de uma doença.

Atrás da competição e da rivalidade, esconde-se o principal

objetivo: a ligação dos chaverim do Habonim Dror de diferentes

snifim, proporcionando mais um encontro nacional e uma grande

oportunidade para a integração entre pessoas de diferentes

cidades e shichavot.
Graças a sua excelente organização, as Haboníadas

cresceram muito no número de participantes que passou de 40

para mais de 250. A cada ano, os snifim organizadores se

esmeram em agradar os chaverim do Brasil, surpresas sempre

trazem algo de novo nesse marcotradicional.
Em 2000, por exemplo, houvea participação de chaverim da

Argentina e do Uruguai. No presente ano, o evento foi organizado

pelo snif Belo Horizonte. Ao evento, adicionou-se um festival de

bandas e um concurso de conhecimento sobre história judaica que

divertiu ainda mais a todos. Rio de Janeiro foi o grande campeão,

mas certamente todos ganharam.

2 na
E

Ansel Lancman

ENDENMOMO GH Tol- (041) 8065-0602
Rua Sergipe, 475, Cj. 601 a

CEP: 01243-00 E-mail:
\ São Paulo - SP ‎ו
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A evolução do movimento no Brasil
Logo após sua criação, o Dror em Porto Alegre reuniu cerca de trezentos chaverim. No

Rio de Janeiro, partindo de um grupo de estudos que se reuniu na biblioteca Bialik, atingiu-se a
juventude de todas as idades e pontos da cidade. O acampamento de verão realizado em
Petrópolis (Março de 1948) veio fixar em bases mais sólidas o movimento. Em São Paulo
funcionava na rua Prates 93 /2º andar, o Centro juvenil Teodor Hertzl, o Centrinho. Foi ele quem
organizou os primeiros movimentos juvenis do Brasil. Foi ele também que começou a espalhar
idéias sionistas entre a juventude e do seuseio partiram, finalmente, os grupos que formaram
quase todos os movimentos juvenis chalutzianos.

Um dos grupos formados dentro do Centrinho compunha-se de jovens mais maduros, e
definiu-se após alguns meses como grupo politizado, sionista e socialista mas não educativo e
sem planosde aliá. Este grupo viria a fundar o movimento em São Paulo, centro do movimento
no Brasil e centro de influência sobre todos os demais: snifim nas primeiras décadas. Em sua
origem teve o movimento um oradornitidamente diferentedos demais. Enquanto os outros, em
sua origem, haviam sido organizações escáuticas-educativas, surgimos nós de um grupo mais
maduro e politizado.Isto viria a influenciar profundamente em todo o caráter de nossa tnuá.

Mas quem eram os chaverim que criaram o movimento e porqueele foi criado?
O movimento surgiu em meio ao judaísmo em franca assimilação.A coletividade judaica

era de formação recente, essencialmente formada de imigrantes da Europa e refugiados, que
em geral vieram após a Segunda Guerra.

A situação econômica dos judeus brasileiros desenvolveu-se brilhantemente. Os judeus
concentraram-se nas posições econômicastípicas de intermediários comerciais, proprietários
de imóveis,indústrias de vestimentas, calçados,etc.

A juventude era o reflexo da coletividade em assimilação e por tratar-se da segunda
geração no Brasil, com o tempo foi perdendoa ligaçãotradicional com o povo.

Neste ambiente de pobreza espiritual da coletividade,a juventude foi levada a acreditar
na grande utopia, a conclusão heróica do ressurgimento do Estado Judeu, um reerguimento em
base de igualdade e justiça social, que homem não explorasse homem, e muito mais, no kibutz,
a sociedade mais livre e mais avançada, enfim, a concretização do mais ousado sonho nacional
e social que homens jamais haviam ousado sonhar, isto abalou toda a parte melhor e mais

  
 

 

 idealista da juventude judaica, fez ela se erguer e dispor-se de corpo e alma à grande missão
Naos temposlhe ofereciam. | 0
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“Lado a lado estamos
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Queridos chaverim:
Mais uma vez estamos juntos, todos nós que participamos desta história, 60 anos do Habonim

Dror no Brasil e claro como manda a tradição, mais uma grande messibá: Um dia no qual olhamos

para traz e vemosquetudo valeu a pena, anos se passaram e nós continuamos fazendohistoria.
Comemorartodo esse sucesso só mesmo em grandeestilo, quem não se lembra do “Festival

de Cultura Judaica”, mais conhecido como: “Messibá de 50 anos”? A exibição da peça de São Paulo:
“Cada um arca, comonão é”, a dePorto Alegre: “Loteria do Kibutz”, a do Rio de Janeiro: “Festas de
Salão” e a da Bahia: “Peça dosAbsurdos”.

As apresentações não pararam porai, a messibá contou também com as leakot do Habonim
Dror de São Paulo, Rio de Janeiro, Recife, o Haboband, harkadot, mostra de vídeos, slides e um
grande show de encerramento. Todas essas atrações aconteceram nosdias 22 e 23 de julho de 1995
na Hebraica de São Paulo, após a machane central, contando com a presença de chaverim de 7
estados. Um dos destaques de messibá foi ver os chaverim de kvutzote lugares diferentes cantando
juntos a tradução do Techezacna (hino da tnuá), retratando em música os ideais do nosso
movimento.

A messibá de 55 anos também foi realizada na Hebraica no teatro Arthur Rubinstein no
começo da machane central em julho de 2000. O teatro estava lotado! Todos foram prestigiar as
apresentações cada estado ficou responsável por uma parte da messibá, São Paulo fez a peça
“Caleidrorscópio” que retratava osfilhos de mulheres da época da 2º guerra, que faziam parte da
tnuá.

Aofinal de todas essas lembranças,ficamos com a sensação de que as messibot são a “cara”
do Habonim Dror. Não importa qual o aniversário comemorado e quais são os chanichim do
movimento, mas que realmente aqueles que fazem parte dessa historia sempre terão orgulho de

dizer: EUAMO ESSATNUA!    ne Sabrina Savoia (Bogueret ShnatE
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ltzchak Tzukerman
Nosso movimento no levante do Gueto de Varsóvia

ltzchak Cukierman ou Tzukerman, apelidado de Antek, nasceu em
1915 em Varsóvia. Durante a resistência do gueto contra os nazistas Antek,
que era membro do Dror de Varsóvia, integrou a resistência judaica. Sua
missão era conseguir armasfora do gueto para a organização. Além disso,

à ajudou a organizar o Conselho Nacional Judaico em um esconderijo
* subterrâneo no lado ariano. Distribuía informações e folhetos sobre a
situação daluta judaica contra os nazistas, participou do levante em abril de
43 e era o sub comandante da operação. Chegou a Israel em 1946, foi um
dos fundadores do kibutz Lochamei Haguetaot, diretor do museu Lochamei
Haguetaot e em 1961 serviu de testemunha no julgamento de Eichman,
vindo a falecer em 1981.

Um grande exemplo para nós e símbolo do papel de nossa tnuá na
Europa durante a || Guerra Mundial

 

    

Igal Alon
Nasceu em 1918, em Kfar Tavor no Galil Hatachton. Estudou na

escola agrícola de Kaduri e foi um dos fundadores do Kibutz Guinossar.
Esteve entre os criadores do Palmach, grupo de resistência armada que
atuava durante o período do mandato britânico em Israel. Em 1945 foi
designado comandante do Palmach.

Com a criação do exército estatal recebeu a graduação de
general. Na Guerra de Yom Hatzmaut foi comandante da frente sul.
Dirigiu as operações contra os egípcios, que permitiram a liberação do
Neguevaté Eilat. Opôs-se a ordem de dissolução do Palmach e no fim
da guerra se retirou do serviço ativo.

Em 1954 foi eleito membro do knesset, sendo ministro do trabalho
de 1961 a 1968. Entre 1969 e 1974 foi ministro da educação e cultura, e
até maio de 77 foi ministro das relações exteriores. Atuando desde 1969
também como vice primeiro ministro. É considerado um dos maiores
estrategistas de Israel.

Igal Alon veio a falecer em 1981.

 

Moshé Sharett
Nasceu em Herson, Rússia, em 1894. Aos 12 anos chegou a Israel

com sua família, viveu três anos em uma aldeia árabe aonde aprendeu este
idioma com perfeição. Estudou no colégio Hertzilia de Tel Aviv, se formando
em 1912. Começou seus estudos de direito na Universidade Otomana de
Constantinopla e interrompeu ao engajar no exército Turco durante a
Primeira Guerra Mundial com graduaçãodeoficial.

Nos anos de 1920 1925 estudou na London School of Economics.
Voltou a Tel Aviv e integrou a redação do jornal Davar publicando artigos em
inglês, árabe e hebraico. Foi nomeado chefe do departamento político da

"| agencia judaica. Em 1946 as autoridades britânicas o confinaram vários
| meses em um campo deprisioneiros devido as suas atividades sionistas.
Após a sualiberação integrou-se ao congressosionista e participou das
discussões na assembléia geral da ONU que resolveu pela partilha da

Palestina em 1947.
Após a proclamação do Estado desempenhou o papel de ministro

de relações exteriores poroito anos. Por um breve período ocupou o cargo
de primeiro ministro, abandonando a atividade política em 1956 e se
dedicando a atividades educativas e literárias. Em 1960 foi eleito
presidente do executivo da agência judaica e do executivo da  ‎ו
Sionista Mundial. Faleceu em 1965.
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Organização de
festas e eventos

- Buffet em Geral
(Coffee, Almoço e Jantar)

- Convenções ' Promoções

- Brindes ' Decoração

- Filmagens | - Fotografia

- Desfiles ' Logotipos

“Comunicação Visual

“Treinamento Motivacional
e Telemarketing

“www.centraleventoscomunicacao.com.br
centralde.eventos(aterra.com.br

Tel: (11) 3828-2295- Tel/Fax: (11) 3828-2293

 

 



 

 

 
 / SNIF BAHIA 0

O snif Bahia tem grande importância na comunidadeisraelita baiana. É a entidade com o maior
número de integrantes, com cerca de 55 jovens, o que representa mais da metade dos jovens judeus
de Salvador.

Além dasatividades realizadas aos sábados com a grande maioria dos jovens da sociedade, o

Dror é o elo de ligação entre esses jovens, seuspais e a comunidade.
O Habonim Dror também tem grande participação em todos os chaguim, contando com a |

presença de muitos chaverim.
O snif Bahia tem sido um dosprincipais responsáveis em manter a continuidade do judaísmo,

contribuindo na formação judaica dos jovens e despertando nos mesmosa identidadejudaica.
Assim como os judeus são minoria no mundo, inclusive na Bahia, são minoria aqueles que

buscam a paz...

   

Biografia Ytzhak Rabin
Ytzhak Rabin nasceu em Jerusalém em 1922.
Formou- se com louvor pela Escola de Agricultura de Kadoorie. Sua carreira militar começou em

1940 quando entrou para o Palmach, na Haganah, a força de combate de elite. Durante a Guerra de
Independência (1948-49), ele comandou a brigada Harel, que abriu a estrada de apoio a Jerusalém. Mais
tarde foi oficial de operações do Palmach, membro da delegação para as conversações de cessar fogo em
Rhodess e C.O.na Brigada do Neguev.

Pelos vinte anos que se seguiram comooficial da força de defesa, Rabin serviu como Comandante
de Operações do Comando do Norte (1956-59) e Chefe do Pessoal de Comando (1964-68). Em 1967 o
General Rabin foi Comandante em Chefe das forçasterrestres, aéreas e navais, que lutaram e venceram
a Guerra dos Seis Dias. Aposentou-se da Forca de defesa em primeiro de janeiro de 1968. Pouco tempo
depois, Rabin era indicado para Embaixador nos Estados Unidos. Na primavera de 1973 ele retornou a
Israel e se tornou ativo no Partido Trabalhista, sendo eleito membro do Knesset, o Parlamento, em
dezembro de 1973,e indicado para Ministro do Trabalho em abril de 1974.

Em junho de 1974, após a renuncia do governo e após a Guerra de Yom Kipur, Yitzhak Rabin foi
eleito "chairman" do Partido Trabalhista e Primeiro Ministro. Durante sua gestão, acordos de separação
de forças foram assinados com o Egito e a Síria (1974), seguidos por um acordo completo o Egito em
1975. Também em 1975 foi assinado o primeiro memorando de entendimento entre Israel e os Estados
Unidos. Em julho de 1976,0 governos de Rabin deu a ordem para a delicada "Operação Jonathan”,
libertando os passageiros da Air France, sequestrados em Entebbe, Uganda. Yitzhak Rabin renunciou do
cargo de secretário geral do Partido Trabalhista, em abril de |977.

De maio de 1977, quando o líder do Likud, Menachem Begin, tornou-se Primeiro Ministro, até a
formação do Governo de União Nacional, Rabin foi um membro de oposição do Knesset pelo Partido
Trabalhista, membro do Knesset de Relações Exteriores e do Comitê de Defesa. No Governo de União
Nacional (1984-1990), Rabin foi ministro de Defesa. Em janeiro de 1985 ele defendeu e depois
implementou a retirada das forças israelenses do sul do Líbano e estabeleceu uma zona de segurança ao
longo da fronteira norte de Israel.

Yitzhak Rabin foi eleito representante do Partido Trabalhista em fevereiro de 1992, liderando o
partido à vitória no Knesset nas eleições deste mesmo ano. Em julho de 1992 tornou-se Primeiro Ministro
e Ministro da Defesa.

Em setembro de 1993, assinou com o líder da OLP, Yasser Arafat, o termo conjunto de Declaração
de Princípios Israelense - Palestino em Washington e, em maio de 1994,0 acordo de Autonomia Palestina
na Faixa de Gaza e em Jericó.

Em outubro de 1994, o acordo de paz entre Israel e Jordânia foi assinado pelos Primeiros Ministros |
dos dois países, em Aravá, na fronteira na presença do rei Hussein da Jordânia e do Presidente Clinton
dos Estados Unidos.

Em dezembro de 1994 Yitzhak Rabin, Shimon Peres e YasserArafat receberam o Prêmio Nobel da
Paz, por seus esforços pela paz no Oriente Médio.

Em setembro de 1995, Rabin assinou o acordo de entendimento Israelense- Palestino,
expandindo a autonomia Palestina na Cisjordânia e Faixa de Gaza, inclusive permitindo uma autoridade
eleita e um Conselho Palestino.

Yitzhak Rabin foi assassinado por um judeu extremista em novembro de 1995, após uma
manifestação de massa em Tel Aviv, reunida sob o ideal "Sim à paz, nãoà violência”.

    



 

  

ai SNIF RECIFE -

POR QUE SNIF RECIFE EXISTE APENAS UM?

* Existe apenas uma tnuá hanoar...
* Existe o sabrinha, iton para a Shichavot Tzeirot, semanalmente e de graça...
* Existe um lanche a preço de custo, mas quem não paga também come...
* Existe uma vaadat mizchakim, que faz milagre ao prepararjogos com nenhum,ou quase nenhum
dinheiro, educando,informando e divertindo chanichim de 07 kuvtzot juntas...
* Existe as mentes mais criativas que inventam as camisas mais legais do Brasil...
“Existe a caminhada nas machanot, com histórias de terror que fariam qualquer madrich morrer de
medo...
* Existe o "Oxe”, o "Arretado", o "Mainha" e o"Painho”...
* Existem bogrim que exercem vários cargos ao mesmo tempo,inclusive mais de uma hadrachá e
ainda têm tempo de planejar e organizar novos projetos...
* Existem chaverim que participam de vaadot, são rakazei de outra, madrichim, esgotam todo o
seu tempolivre no Dror, mas nem cogitam em viver sem essa bagunça...
* Existe uma ideologia e identificação forte em nossos chaverim...
* Existe um mifkad que numericamente nem é tão grande mas que ocupa um lugar enorme na
comunidade,na vida de cada chaver e com animação, vontade e desejos incomensuraveis...
* Existe a fama de vencedor no futebol cultural, nos jogos de basketball, pagaram sempre de
várias cestas a zero..
* E também existe a realidade de ficar em primeiro lugar em todas as ‎וב que comparece,
uma vez que a verdadeira vitória está no simples fato de estar participando, jogando e se
divertindo...
* Existem tochniot com todo um conteúdo de ideologia, educação e identificação para toda
Schichavot Tzeirot feita pelos madrichim ( desdea idéia da tochnit às peulot propriamente dita )...
* Existem chanichim que esperam ansiosamente o dia de sábado para poderir a tnuá...
“Existe uma abelhinha que era judia e morava sozinha, até que um belo dia o seu madrich disse
assim: por que você não vem para o habonim? Bza Bza Bza..
“Existe em todos uma receptividade e um carinho sensacional, pois sentimos que esta é a nossa
casa, apesar deAINDA não termos uma...
“Existe um ataque de verdade, de cabra da peste...
“Existe uma machané de pré-chug, para capacitar ainda mais os nossos madrichim...

   

Por isso que este Snif Recife.... Existe Apenas Um!!!

E assim tudo começou:
O Hashomer teve de fechar por causa da situação política em que o país se encontrava,

ditadura. Inúmeros livros e documentos tiveram de ser queimados, e os principais líderes do
hashomerde recife tiveram de “sumir”.

Foi-se criado o Dror, movimento menos politizado que o Hashomer. Depois de algum
tempo lhud Habonim e o Dror se juntaram, criando o Habonim Dror.

Naquela época, os jovens possuíam uma ideologia sionista muito forte, e o ishuv era
bastante unido, todos moravam juntos, tudo se encontrava perto, assim era mais fácil a reunião. O

ishuv era muito forte, todos estudavam, brincavam juntos, os amigos todos eram em comum,
assim o judaísmo era muito mais presente. Desse modo os movimentos juvenis da época
funcionavam mais facilmente e mais ativamente, os objetivos eram os mesmo.

O precursor do Habonim Drorno recifefoi Max Lutherman.

SNIF RECIFE EXISTE APENAS UMA, IGUAL AO SNIF RECIFE
a NÃO VAI HAVERNENHUMI! =
  
 

 



 

 

 - SNIF BH ES
A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO NÃO FORMAL

Por se tratar de uma cidade em que a educação judaica não
vai até o terceiro colegial, o Habonim Dror acaba tendo uma

responsabilidade ainda maior em passar valores judaicos e
sionistas para os jovens, além de integrá-los a comunidade de Belo
Horizonte.

Para nós, é muito importante ter a educação não formal como
base do nosso trabalho, pois é dessa forma que levamos nossos
objetivos para dentro da realidade do chanich, fazendo do
aprendizado não uma atividade passiva, mas de forma que o
próprio chanich seja o diferencial do processo. É justamente essa
troca entre o chanich e o madrich que faz da HADRACHÁtão
especial.
Se pararmos para pensar, cada chanich novo que entra no nosso
snif já tem, de qualquer forma, a sua vida transformada. Só de os
jovens saberem que eles podem aprendertanto fora da escola, que
uma peulá pode ser capaz de mudar toda a sua visão sobre um
assunto, isso já torna a educação não formal uma ferramenta
fundamental para a manutenção dos nossosideais.

E por acreditarmos nessa forma detrabalho que, há mais de
vinte anos, optamos pelo Habonim Dror como movimento juvenil
de Belo Horizonte, e não outro. Devemos nos lembrar que as
diretrizes que nos levam até hoje na nossa cidade não foram
definidas de uma hora para outra, e se hoje continuamos nos
dedicando para fortalecer cada vez mais a tnuá na comunidade,é
porque sabemosque foi uma escolha certa.

   
Moacir Zveibil & Família
Guiale Corretora de Seguros

(11) 3337-4500

 

משתה

seguros‏

A GUIALE SEGUROShá mais de 10 ANOS está presente

no dia a dia de seus clientes e amigos, seja nos momentos
felizes: como a compra de um novo carro, uma nova casa, uma

nova fábrica ou um consórcio contemplado, seja no momento
de se preocupar com o futuro: com a previdência privada, o

seguro saúde ou o seguro de vida.
Esperemos continuar juntos nos próximos 60 ou quem

sabe 120 anos!!!
Parabéns HABONIM DRORpelos seus 60 ANOS!!!
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0 DEPARTAMENTO DE HAGSHAMA
CONGRATULA O MOVIMENTO JUVENIL
HABONIM DROR, SEMPRE APOIANDO
SUAS INICIATIVAS SIONISTAS QUE
COLABORAM PARA O CRESCIMENTO E
FORTALECIMENTO DA IDENTIDADE
JUDAICA DE NOSSOS JOVENS.

0
לארשילתמיקןרק

KEREN KAYEMETH LEISRAEL‏

pelos seus 00
anos.

  



 

ו

 
O Mundo é Habonim Dror: Brasil, Israel, Argentina, Alemanha, Austrália, África do Sul, Bélgica, Canadá,

EUA,França, Holanda, Inglaterra, Nova Zelândia, México, Turquia, Uruguai.  



  

 

Parabéns Habonim Dror
   

  

Esses são apenas os primeiros 60 anos

de atividades de sucesso voltadas à
formação das novas lideranças jovens

de nossa comunidade.

Alê Vehagshem !  
FEDERAÇÃO
ISRAELITA
DO ESTADO DE

SÃO PAULO

FISESPE

Departamento de Juventude

Ee ENTREVISTA

 

    Abrindo as portas à comunidade ‎ב
RENASCENÇA

Como num movimento juvenil, no Rena, os jovens têm sua vez!!! Viveram um semestre agitado, 6 0 \ > 6 | 0
bem-sucedido e envolvente de forma integral, que deu o que falar, inclusive nas mídias judaica e aberta.
Como o colégio é da comunidade, tudo é vivido e discutido por todos, em reuniões mensais com a direção, representantes de
classe, professores-representantes e em assembléias com pais e alunos. Todos se empenham e se comprometem com tudo o
que acontece. Os próprios alunos solicitam reformas e se ocupam com cursos optativos, projetos comunitários, campanhas
solidárias, sociais e pela paz, o que os motiva, sensibiliza e os torna os grandes responsáveis por seu sucesso.

Sendo a construção da identidade judaica a essência de nossa escola,os alunos a vivenciam em seu cotidiano escolar,
em programas de doação de alimentos e brinquedos, como para Santa Maria do Cambucá, PE, ou o Instituto de recreação
Visconde, ou em sua preocupação com o meio-ambiente, na coleta seletiva de lixo ao Parque do Gato e no estudo do impacto
social e ambiental, como na hidroelétrica de Paraibuna. O Judaísmo também contempla o respeito e a tolerância à diversidade e
o colégiovive esta filosofia nos projetos que implanta, envolvendo os alunos em atividades com a 3º idade,deficientes visuais e,
entre outros, representantes de diversas fés, que os fizeram pensar em sua paz interna e em suas mensagensde paz para o
mundo.

Acompanhande-o avançoe o nível dos colégios mais conhecidos em São Paulo, e seguindo uma tendência mundial que
vai ao encontro das necessidades atuais, o Renascença reestruturou-se, vivendo a seriedade pedagógica a que se propõe. Os
alunos ampliam permanentemente sua carga educacional e visão de mundo e, graças à jornada integral, sociabilizam-se muito
mais.

Agora em Julho, dando continuidade ao programa de reformas - que começou com laboratórios de informática, refeitório
agora de primeiríssimo mundo,e salas-ambiente a modernização dos banheiros, criando áreas específicas para a escovação
dos dentes, e a re-pintura de todas as salas e corredores estão em processo. Isto sem contar outras atualizaçõesfísicas, já
constantes do planodiretor para 2006.

Como referência educativa, cultural e comunitária, o Renascença tem sido procurado não apenas por novos pais, com
filhos em diversos níveis escolares, o que os levou a abrir novas turmas, mas também pela comunidade maior, que o envolve em

    
  

Asturmas celebram
Chag habikurim

Vamos apreciar uma bela
refeição no novo refeitório? EM envolvendo-se com aOficinas na Feira do Livro. 2 É

doação de alimentos.

 |)ofuturo dojudaísmo no mundoé a estreita ligação com Israel, em todos os aspectos.

 

 

 
 

   

FISZEL CZERESNIA ontem e hoje

Fiszel Czeresnia, um senhorde 82 anos, nascido na Polônia, veio para o Brasil em 1934. Pelos caminhos -
quetrilhou até hoje, em que mora numa discreta casa em São Paulo,foi de navio para o primeiro Machon
realizado com brasileiros, em 1948, fez aliá, foi sheliach no Rio de Janeiro e hoje colabora intensamente
com o Habonim Dror. Nessa entrevista, ele conta um pouco de sua história, guardando o resto para seu
livro, “Uma história para meus netos”, da Editora Perspectiva,

Comosurgiu a idéia de se fazer o Machon?
A idéia do Machon não foi nossa, foi da Sochnut em Israel, e antes do nosso já tinha tido dos Estados
Unidos, da Austrália... Então quem organizou o Machon no Brasil foi a Organização Sionista, fez provas
para a qual cada movimento mandou candidatos, daonde sairiam os dez brasileiros que iriam para o
Machon. Um desses era do Betar, mas voltou de Israel mudadoe ligado ao Partido Trabalhista, três eram
do Dror, incluindo meu irmão Naftali, dois eram do Shomer e uma carioca era de um outro movimento,
ligado ao Centro Hebreu do Rio de Janeiro.
Eu nãopertencia a nenhum movimento,fui indicado pelo Keren Hayessod.

Quais eram as expectativas? O que vocês pensavam em Israel
A turma foi escolhida mais ou menos em outubro, novembro de 1947. O plano da partilha já tinha sido
aprovado. Quando nós embarcamos em janeiro de 1948, já tinham começado os incidentes. No dia
seguinte da proclamação, os palestinos da cidade velha de Jerusalém invadiram a cidade, incendiaram,
mataram. Alguns ataques a comboios nas estradas que levavam a kibutzim mais afastados aconteceram,
mas aqui a repercussão não era muito grande, sabíamos dos ataques, mas nenhum de nós pensou na
situação, o entusiasmo deir era tão grande,os pais ficaram um pouco preocupados, porque eram dois na
mesmacasa que saíam, mas não houveresistência. Para nós, naquela época, ir para Israel era como para
uma criança hoje ir para a Disney. Ainda mais para os membros de movimento juvenil, ninguém mais
pensou em nada a não ser na oportunidade de ir para Israel.

Comoestava estruturado o Machon?
Foram seis meses teóricos, estudando e fazendo passeios, nós ficamos em Tel Aviv porque os árabes
cortaram o caminho para Jerusalém e depois fomos para um kibutz a nossa escolha, pela sua orientação
ideológica. Esse curso foi organizado para sessenta madrichim, toda a instalação, e participaram só
dezesseis: dez do Brasil, dois do Hashomer do México, um do Chile e três da Austrália. Nós estávamos no
navio,indo para Israel, quando ficamos sabendo que foi anulado o curso, a Argentina desistiu por causa
dos acontecimentos, e eles eram vinte ou trinta, então resolveram anular o curso, só que nisso já
estávamosna Itália, e eu mandei um telegrama, avisando que chegaríamos em Haifa em tal dia. Claro que
com pressa eles mobilizaram os madrichim e organizaram o curso.

Comofoia volta?
Havia um shituf: madrichim do movimento que viviam do movimento, e o shituf pagava essas pessoas, com
dinheiro arrecadado pelos chaverim. Eu era assim, acabei me ligando ao Dror quando voltei para o Brasil,
mas não usava do dinheiro do shituf. Fiz aliá em 52, sem pertencer a nenhum garin, pois todo garin tinha
que fazer aliá e toda essa história. Eu era o mais velho da turma, não fiz Hachsharáe fiz aliá. Em 73 vim
para o Rio de Janeiro como sheliach do Keren Kayemet, e acabei passando para sheliach de um
movimento juvenil. Houve um desentendimento e eu tive que arranjar um emprego. Organizei como
sheliach reuniões de jovens e outras coisas, mas não gostei do trabalho: não consegui fazer nada. Me
decepcionei, e por isso aceitei ser sheliach de movimento juvenil. Fui mais um apoiador, tanto antes quanto
depois de ir para Israel. Depois eu casei e fizemosaliá.

Quala sua relação com Israel hoje?
Hoje sou um dirigente comunitário aposentado, eu sempre atuei desde que voltei do curso de madrichim,

colaborei com o movimento Dror. Eu sou simpatizante do movimento, apóio a Moshe Sharett no quefor
preciso, e vejo com simpatia todos os movimentos juvenis, acho muito, muito importante a atuação dos
movimentos juvenis, como hoje em dia o que mais me preocupa é a continuidade do judaísmo, porque o
número de judeus no mundo está diminuindo, e pelo orgulho, pelo passado do judaísmo devemos fazer
todo o possível para ter o judaísmo entre os jovens,e Israel é o ponto central. A ligação do judaísmo com
Israel como centro que garante a continuidade é função dos movimentos juvenis sionistas. O que vai

a
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À Agência Judaica parabeniza
to Juvenil Habonim Dror

os de História, Aliá

Comunitário.

AGÊNCIA JUDAICA

Trazendo Israel mais próximo de você. |

www.agenciajudaica.com.br 
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Wwww.portoseguro.com br

O seguro de carro que está
sempre onde você precisa.

Até na cozinha.

 

Quem faz o Seguro de Auto tem consertos para casa, grátis.

O seguro que sempre garantiu a melhor assistência para

o seu carro, oferece também mão-de-obra de profissionais

para reparos emergenciais na sua casa e até mesmo nos

eletrodomésticos*. Os serviços são gratuitos e funcionam

24 horas, inclusive nosferiados e finais de semana.

Para conhecer essa e outras vantagens do Porto Seguro

Auto, consulte seu corretor ou ligue 0800-7270800.

*Reparos em eletrodomésticos: para quem contrata a Assistência Completa ao Veículo.

Porto Socorro
Carro+C-asa Porto Seguro Auto

Mão-de-obra gratuita para:

: Reparos hidráulicos e elétricos

: Desentupimento

: Chaveiro

: Troca de telhas

E consertos de”:

: Refrigerador e freezer

: Máquina de lavar roupa e louça

: Máquina de secar roupa

: Tanquinho

| : Forno de microondas

| :Fogãoagás
| : Serviço de telefonia ;
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